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RESUMO

Os ácaros são considerados em todo o mundo importantes fontes de aeroalergénios, particularmente em ambientes
de interior. O objectivo deste estudo consistiu na identificação das principais espécies presentes nos domicílios de todo
o território nacional e quantificação de alergénios major de Dermatophagoides spp. A recolha decorreu ao longo de um
ano, entre Março de 2004 e Março de 2005, através da aspiração de colchões provenientes de domicílios de todo o
território nacional. Procedeu-se à identificação de alergénios do grupo 1 do Dermatophagoides pteronyssinus e do
Dermatophagoides farinae, bem como à identificação ao microscópio das principais espécies de ácaros. Foi possível
identificar Der p 1 em todo o território nacional em valores superiores a 2 µg por grama de pó e superiores a 10 µg de
alergénios por grama de pó em cerca de um terço das amostras estudadas. Os valores de Der f 1 são muito inferiores aos
encontrados para Der p 1 e são quase residuais em grande parte do território nacional. Foram reconhecidas uma grande
diversidade de espécies, como D. pteronyssinus, Lepidoglyphus destructor, D. farinae, Euroglyphus maynei, Glycyphagus
domesticus, G. privatus, Blomia tropicalis, B. kulagini, Chortoglyphus arcuatus, Gohieria fusca, Tyrophagus putrescentiae,
Acarus gracilis, Acarus siro, Nanacarus minutus e Thyreophagus entomophagus. O ácaro mais frequente foi o D. pteronyssi-
nus, embora o D. farinae, o L. destructor, o G. domesticus e o E. maynei também tenham sido reconhecidos num número
significativo de amostras. A análise de factores ambientais recomenda algumas mudanças de atitude, nomeadamente a
necessidade de instaurar medidas de controlo ambiental. Nos últimos anos têm ocorrido algumas mudanças nesse sentido
que, naturalmente, deverão ser reforçadas. Foi possível concluir deste trabalho que a população portuguesa está regular-
mente exposta a fontes alergénicas importantes e em níveis suficientes para provocar sensibilização, estando, em alguns
casos, exposta a quantidades de alérgénio que constituem importantes factores de risco para o desenvolvimento de asma.
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ABSTRACT

House dust mites are considered important sources of allergens mainly in indoor environments. The aim of this study

was to identify the main species in dust samples and to quantify major allergens of Dermatophagoides spp. Mattresses

dust was collected throughout one year from Mars 2004 to Mars 2005. Group 1 allergens of Dermatophagoides pte-

ronyssinus and Dermatophagoides farinae were determined, and dust mites species were identified. Der p1 levels exce-

eded 2µg/gr in most dust samples; levels greater than 10 µg/g of dust were detected in about one third of the total

samples. Der f 1 values were lower than those of Der p 1, and were absent in many regions of the country. A great

diversity of species, such as D. pteronyssinus, Lepidoglyphus destructor, D. farinae, Euroglyphus maynei, Glycyphagus

domesticus, G. privatus, Blomia tropicalis, B. Kulagini, Chortoglyphus arcuatus, Gohieria fusca, Tyrophagus putrescentiae,

Acarus gracilis, Acarus siro, Nanacarus minutus and Thyreophagus entomophagus were identified. The most frequent mite

species was D. pteronyssinus, although D. farinae, L. destructor, G. domesticus and E. maynei were also recognized in a

significant number of samples. According to the analysis of environmental factors, some changes should be recommended

to reduce allergenic exposure. From this work it can be concluded that the Portuguese population is exposed to large

quantities of house dust mite species and their allergens. The levels of mite allergens detected were enough to cause

sensitization and, in some cases, to be considered a risk factor for the development of asthma.
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INTRODUÇÃO

Os ácaros são considerados em todo o mundo

importantes fontes de aeroalergénios, particu-

larmente em países desenvolvidos onde as ac-

tividades profissionais e lúdicas decorrem preferencialmen-

te em ambientes interiores. Estes artrópodes estão pre-

sentes de uma forma quase constante e universal nas ha-

bitações. Há 300 anos, Van Helmont reconheceu a

importância do pó doméstico na indução de sintomatolo-

gia respiratória, enquanto Voorhorst e Spieksma estabele-

ceram, em 1964, a intervenção etiológica dos ácaros na

alergia respiratória1,2. Os ácaros são artrópodes da classe

Arachnida e subclasse Acari, diferenciando-se dos restan-

tes artrópodes por características morfológicas específi-

cas: 1) não possuem antenas nem mandíbulas; 2) têm as

quelíceras como primeiro par de apêndices; 3) têm o cor-

po dividido em dois tagmas: prosoma (cefalotórax) e opis-

tosoma (abdómen). Distribuem-se por 7 ordens, de acor-

do com as suas características morfológicas: Notostigma-

ta, Tetrastigmata, Mesostigmata, Metastigmata, Cryptostig-

mata, Astigmata e Prostigmata. Existem ácaros patogéni-

cos para plantas e para animais interferindo em muitos

ecossistemas, actuando em cadeias alimentares ou como

elementos bióticos limitativos da produtividade agrícola

ou pecuária.

Os ácaros têm condições de viabilidade muito restriti-

vas, sendo necessário ao seu desenvolvimento condições

optimizadas de humidade e de temperatura, bem como

fonte alimentar disponível. A sua capacidade reprodutiva

depende largamente da água do seu corpo. Existem dois

grandes grupos de ácaros, em função do tipo de habitat

preferencial das diferentes espécies: ácaros do pó domés-

tico e ácaros de armazenamento. Embora esta dicotomia

não seja absoluta pode afirmar-se que, de um modo geral,

o habitat preferencial dos primeiros se localiza em colchões,

sofás, carpetes e cortinas, enquanto o segundo grupo co-

loniza preferencialmente sótãos, dispensas e celeiros, onde
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produtos vegetais constituem a sua principal fonte da ali-

mentação. Os ácaros do pó doméstico alimentam-se es-

sencialmente de células escamosas e de outros detritos

queratinizados. De acordo com as diversas condições de

viabilidade, observam-se variações geográficas e sazonais

na sua distribuição.

Os ácaros podem estar presentes durante todo o ano,

embora, nos climas temperados, atinjam maior concentra-

ção nos meses da Primavera e Outono, altura em que as

condições de humidade e temperatura estão optimizadas

para o seu desenvolvimento e em que decorrem os ciclos

de reprodução3,4,5. Apenas os que pertencem às famílias

Pyroglyphidae, Acaridae e Glycyphagidae podem provocar

manifestações alérgicas (Quadro 1).

As espécies que reconhecidamente contêm maior ca-

pacidade alergisante são as seguintes: na família Pyroglyphi-

dae, D. pteronyssinus, D. farinae, D. microceras e E. maynei;

na família Acaridae o Acarus siro e o T. putrescentiae ; final-

mente, na família Glycyphagidae, há a referir o L. destruc-

tor, o G. domesticus e a B. tropicalis.

O ciclo de vida do D. pteronyssinus e do D. farinae

dura aproximadamente 30 ± 8 dias em temperaturas

entre 23 e 30o C e humidade relativa de 65 a 75%. Cada

espécie põe 2 a 4 ovos por dia, o que se traduz num

crescimento semanal da população acarina de 18 a 30%.

O D. pteronyssinus é a espécie mais frequente na Euro-

pa. O D. farinae encontra-se na Europa, mas também

nos EUA. Outras espécies alergénicas, como a B. tropi-

calis, são muito frequentes em países de clima tropical

e subtropical6,7.

Os ácaros provocam fundamentalmente manifestações

de asma, rinite, conjuntivite, eczema e urticária. Existem

casos raros de anafilaxia relacionados com a ingestão des-

tes artrópodes aracnídeos, das famílias Pyroglyphidae e

não-Pyroglyphidae, quando se encontram como contami-

nantes de farinhas.

Em 1980, Chapman e Platts-Mills identificam o alergé-

nio Der p 1 numa fracção de um extracto de D. pteronys-

sinus8. Desde então tem-se procedido ao isolamento e à

caracterização dos diferentes alergénios de ácaros9. O

enquadramento de alergénios feito em grupos, presente-

mente em número de vinte, pressupõe algumas similitu-

des, nomeadamente em relação à função biológica, mas

encerra igualmente grandes diferenças, nomeadamente de

peso molecular, padrão de sensibilização e de reactividade

cruzada. Os alergénios do grupo 1 (Quadro 2) e dos gru-

pos 3 e 4 são enzimas digestivas excretadas nas partículas

fecais dos ácaros. Os alergénios presentes no pó domésti-

co são predominantemente do grupo 110.....

O objectivo deste estudo consistiu no reconhecimen-

to da presença de alergénios major de ácaros bem como

na identificação das principais espécies presentes nos do-

micílios de todo o território nacional, efectuando uma aná-

lise discriminativa de possíveis factores de variação na sua

expressão.

QuadrQuadrQuadrQuadrQuadro 1.o 1.o 1.o 1.o 1. Classificação taxonómica dos ácaros

FamíliaFamíliaFamíliaFamíliaFamília GénerGénerGénerGénerGénerooooo EspécieEspécieEspécieEspécieEspécie

Acaridae Acarus A.A.A.A.A. sir sir sir sir sirooooo
Tyrophagus TTTTT..... putr putr putr putr putrescentiaeescentiaeescentiaeescentiaeescentiae,,,,, T. longior

Glycyphagidae Gohieria G. fusca
Lepidoglyphus, L. destructorL. destructorL. destructorL. destructorL. destructor
Glycyphagus, G. domesticusG. domesticusG. domesticusG. domesticusG. domesticus
Blomia B.B.B.B.B. tr tr tr tr tropicalis,opicalis,opicalis,opicalis,opicalis, B. freemani

B. kulagini

Chortoglyphidae Chortoglyphus C. arcuatus

Pyroglyphidae Dermatophagoides DDDDD..... pter pter pter pter pteronononononyssinyssinyssinyssinyssinususususus
DDDDD..... farinae farinae farinae farinae farinae
DDDDD..... micr micr micr micr microcerasocerasocerasocerasoceras

Euroglyphus E.E.E.E.E. ma ma ma ma mayneiyneiyneiyneiynei
Hirstia H. domicola

QuadrQuadrQuadrQuadrQuadro 2.o 2.o 2.o 2.o 2. Alergénios dos grupo I presentes no pó doméstico

GrupoGrupoGrupoGrupoGrupo FunçãoFunçãoFunçãoFunçãoFunção
MassaMassaMassaMassaMassa

alergénioalergénioalergénioalergénioalergénio
AlergéniosAlergéniosAlergéniosAlergéniosAlergénios

biológicabiológicabiológicabiológicabiológica
molecularmolecularmolecularmolecularmolecular

(KDa)(KDa)(KDa)(KDa)(KDa)

Grupo 1 Der p 1 Protease 25,39
Der f 1 cisteínica
Der m
Blo t1

Imuno (14) 3 - Miolo.pmd 03-10-2006, 11:41239



R E V I S T A  P O R T U G U E S A  D E  I M U N O A L E R G O L O G I A

240

Ana Todo-Bom, José Ferraz Oliveira, Carlos Nunes, Mário Morais de Almeida, Hélder Pinto, Victor Iraola,
José Plácido, Carlos Loureiro, Ângela Gaspar, Susel Ladeira, Amélia Spínola, Elisa Pedro, Luísa Geraldes,
Celso Chieira, Enrique Fernández-Caldas

MÉTODOS

Seleccionaram-se indivíduos provenientes de todo o

território nacional continental de acordo com dados de-

mográficos e climáticos específicos do país para efectua-

rem recolha de amostras de pó em colchões da sua área

de residência. O período de recolha decorreu ao longo de

todo o ano, entre Março de 2004 e Março de 2005, sendo

a introdução no estudo efectuada de forma ininterrupta e

aleatória. Foram incluídas habitações do meio rural e ha-

bitações do meio urbano. Em todas as situações foi

preenchido inquérito informativo sobre a idade e caracte-

rísticas das habitações, nomeadamente tipo de aquecimento

e ventilação e tipo de pavimento. Foram igualmente efec-

tuadas perguntas relativas ao número de habitantes de

cada domicílio, bem como à presença de animais domésti-

cos e, ainda, solicitada informação sobre a idade dos col-

chões e sobre utilização de acaricidas, entre outras.

Procedeu-se à recolha de pó através da aspiração de toda

a superfície do colchão durante 2 minutos com aspirador

modificado pela colocação de um colector de pó (Heska,

Fribourg, Suíça e Indoor Biotechnologies Ltd. Cardiff, UK). As

amostras recolhidas foram congeladas a temperatura de

-20º C a fim de evitar alterações na população original dos

ácaros e para conservar as amostras para estudo posterior.

As 477 amostras recolhidas foram pesadas e catalogadas. Ana-

lisaram-se 407 amostras para quantificação dos alergénios

Der p 1 e Der f 1 e 454 amostras para identificação de áca-

ros. A quantidade de alergénio Der p 1 e Der f 1 em cada

amostra foi determinada recorrendo a anticorpos monoclo-

nais específicos seguindo as recomendaçoes do fabricante

(Indoor Biotechnolologies). Os valores são expressos em µg

de alergénio por grama de amostra de pó do colchão.

O número de ácaros presentes, bem como a sua varie-

dade em cada amostra, foi determinado depois de se sus-

pender (segundo o método de suspensão modificado) 20 mg

de amostra em solução de água com sabão e posterior

montagem dos ácaros em meio de Hoyer. Os valores fo-

ram calculados através da média geométrica em número

de ácaros para cada tipo por grama de amostra.

RESULTADOS

O período de recolha decorreu ao longo de todo o

ano, sendo 32,4% da recolha realizada na Primavera, 10,4%

no período de Verão, 10,9% no Outono e 43,8% no decur-

so dos meses de Inverno. Relativamente à distribuição por

domicílios, em 63,9% dos casos a recolha efectuou-se em

residências do meio urbano, enquanto 36,1% das recolhas

foram efectuadas em meio rural. A idade média das habi-

tações foi de 20,2 ± 18,3 anos, sendo a recolha efectuada

em apartamento em 37,6% das análises e em moradia nos

restantes 62,4%. O número médio de habitantes era de

3,6 ± 1,5, sendo identificada a presença de animais domés-

ticos em 44,3% das habitações. A média de idade dos col-

chões analisados foi de 6,5 ± 5,5 anos, sendo de referir

que 15% dos colchões tinham mais de 10 anos. Apenas

em 5,9% dos colchões havia prévia utilização de acarici-

das. Cerca de metade dos compartimentos (46,7%) onde

foi realizado o presente trabalho estavam equipados com

aquecimento, sendo de referir a presença de ar condicio-

nado em 5,2% desses compartimentos. A maioria dos quar-

tos tinha ventilação exterior (76,8%) e tapetes (78,3%). O

pavimento dos quartos era de madeira em 59,9%, mosai-

co em 24,7%, cortiça em 5,9% e só em 6,4% era de alcatifa.

Relativamente à identificação de Der p 1, foi possível

identificar níveis acima de 10 µg por grama de pó em cerca

de um terço das amostras recolhidas ao longo de todo o

território nacional (Braga, Aveiro, Coimbra, Viseu, Castelo

Branco, Lisboa, Évora, Setúbal, Beja, Vila Real e Faro). Apenas

em Leiria se observou uma identificação em percentagem

muito superior (cerca de 70%), enquanto em Bragança, Guar-

da e Portalegre essa identificação foi muito reduzida ou ine-

xistente. Se analisarmos exclusivamente o número de col-

chões com valores de Der p 1 superiores a 2 µg por grama

de pó, a percentagem de quartos em que foi identificado

situa-se entre 30 e 100%, sendo os valores percentuais mais

reduzidos encontrados predominantemente nas localida-

des de interior, como Bragança, Castelo Branco e Beja.

Os valores de Der f 1 são residuais ou inexistentes em

grande parte do território nacional, com excepção das cida-
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des de Bragança, Lisboa, Portalegre, Beja e Faro, onde foram

identificados em 30 a 60% dos colchões analisados, mesmo

assim muito inferiores aos encontrados para Der p 1. Com-

parando a identificação global para os alergénios do grupo 1

dos dois tipos de ácaros, foi possível objectivar uma análise

positiva em quase 90% das observações para o Der p 1 enquan-

to para o Der f 1 essa análise só foi concretizada em cerca de

20 % das análises (Quadro 3). Procedendo à análise global da

percentagem de colchões com níveis médios de alergénios

do tipo 1 (dos dois ácaros estudados) acima dos 2 µg por

grama de pó, confirma-se a tendência de valores mais reduzi-

dos nas localidades do interior.

ao D. farinae foram de Lisboa, do L. destructor de Portalegre,

do G. domesticus e do E. maynei de Évora.

Na região do Norte, nomeadamente no Porto, em Braga

e em Vila Real o D. pteronyssinus foi identificado em mais de

90% das amostras, e o L. destructor em mais de 40%. Na

zona Centro o mais prevalente foi o D. pteronyssinus, sendo

em Coimbra identificado em 100% das amostras analisadas.

O L. destructor esteve presente em cerca de um terço das

análises feitas em Coimbra e em mais de 40% das casas da

região de Leiria. Na região de Aveiro, o C. arcuatus foi tam-

bém identificado em 31 % das amostras analisadas. Em Lis-

boa, o D. pteronyssinus foi encontrado em mais de 80% das

habitações, sendo o D. farinae, o segundo ácaro mais preva-

lente, tendo sido identificado em mais de 40% das análises.

Nas cidades do Sul, o D. pteronyssinus continua a marcar

presença em mais de 60% as amostras. O segundo ácaro

mais identificado é o L. destructor, identificado em pelo me-

nos cerca de metade das amostras de pó estudadas.

Foram observados valores mais elevados de Der p 1 e

de populações de D. pteronyssinus e de L. destructor em

ambiente rural. Curiosamente, neste trabalho preliminar,

as casas mais antigas apresentavam um maior número de

A. gracilis, sendo mais marcada a presença de L. destruc-

tor e de G.  domesticus nas habitações com maior núme-

ro de habitantes. Os níveis de Der p 1 e Der f 1 correla-

cionaram-se positivamente com a idade do colchão. Esta

observação foi válida independentemente da análise ser

ou não efectuada em colchões de doentes.

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

Os resultados preliminares deste trabalho que envol-

veu a análise de mais de 400 amostras de pó, recolhidas no

interior de habitações portuguesas abrangendo todo o ter-

ritório nacional, permite retirar algumas conclusões impor-

tantes relativas ao tipo de ácaros e intensidade da exposi-

ção alergénica em Portugal. Contudo, apesar da dimensão

da amostra ser expressiva, fica patente da análise destes

dados a necessidade de a alargar mais, particularmente em

QuadrQuadrQuadrQuadrQuadro 3.o 3.o 3.o 3.o 3. Alergénios do grupo 1 do Dermatophagoides
pteronyssinus (Der p1) e do Dermatophagoides farinae  (Der
f1) identificados nas amostras de pó.

Der p1Der p1Der p1Der p1Der p1 Der f1Der f1Der f1Der f1Der f1

% detectada   89,7   23,3

% > 2µg   76,7   14,3

%> 10µg   34,6     6,6

MG(µg/g)     7,1     3,2

Max 212,9 220,8

Min     0,1     0,2

Relativamente às espécies identificadas nas análises efec-

tuadas, há a referir: D. pteronyssinus, Lepidoglyphus destruc-

tor, D. farinae, E. maynei, G. domesticus,  G. privatus, B. tropi-

calis, B. kulagini, C. arcuatus, G. fusca, T. putrescentiae, A. graci-

lis, A. siro, N. minutus e T. entomophagus. Os ácaros mais

frequentemente envolvidos em patologia alérgica revelaram

taxas de presença muito diversa nos diferentes colchões ana-

lisados. Assim, o D.  pteronyssinus apareceu em 56 a 100 %

das análises, o D. farinae em 0 a 46 %, o L. destructor em 5 a

68 %, o G. domesticus em 8 a 30%, o E. maynei em 0 a 23 % o

T. putrescentiae em 0 a 19 % e a B. tropicalis em 0 a 4 %. O D.

pteronyssinus tem uma presença quase ubiquitária em todo

o território nacional. As contagens mais elevadas referentes
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algumas zonas do país, bem como de desenvolver estudo

clínicos complementares para concluir com segurança so-

bre desequilíbrios regionais e factores de risco de doença.

Esses dados serão sem dúvida fundamentais para que este

estudo possa constituir um elemento de apoio ao diagnós-

tico e tratamento dos doentes alérgicos, nomeadamente

dos sensibilizados a alergénios de interior.

É de realçar neste estudo que Der p 1 foi quantificado

em valores superiores a 10 µg em mais de 30% de todas as

habitações e com valores superiores a 2 µg na quase totali-

dade das amostras de pó recolhidas dos colchões para a

maioria das regiões. O Der f 1 foi quantificado num número

mais reduzido de amostras. Contudo, as contagens obtidas

em algumas cidades, como Lisboa, revelam a ocorrência de

um efeito aditivo relativamente a alergénios do grupo 1 nas

amostras de pó que foram avaliadas. Este facto significa que

existe na população portuguesa uma elevada exposição a uma

fonte alergénica importante, durante períodos prolongados,

nomeadamente durante períodos nocturnos. Aliás, de acor-

do com estes resultados, observa-se um contacto continua-

do com quantidades mínimas de alergénio consideradas ne-

cessárias para provocar sensibilização. Actualmente aceita-se

que 2 µg de alergénios do grupo 1/grama de pó, que é equi-

valente a 100 ácaros/grama de pó, constitui o limiar de sensibi-

lização, enquanto a exposição a 10 µg de alergénios do grupo

1 por grama de pó, constitui factor de risco relativo para o

desenvolvimento de doença, nomeadamente de asma2,11,12.

Existem metodologias diversas para avaliar e quantifi-

car a exposição a alergénios ambientais. A pesquisa de

ácaros pode ser efectuada com recurso a anticorpos mo-

noclonais, ou através da determinação da guanina, um dos

produtos azotados do catabolismo proteico gastrintesti-

nal dos ácaros, que sendo menos sensível tem a vantagem

do seu baixo custo13,14. Para ser feito o reconhecimento

das diferentes espécies é obrigatória a identificação e a

contagem ao microscópio que tem como limitação ser

uma técnica morosa, dispendiosa e que exige a interven-

ção de técnicos experientes para a sua realização.

Relativamente às espécies de ácaros alergisantes encon-

tradas, é de realçar a enorme diversidade que foi possível

identificar no decorrer deste estudo. A espécie mais preva-

lente em todo o território nacional foi o D. pteronyssinus.

Este ácaro do pó doméstico tem uma forte expressão em

todos os países da Europa, na Ásia e ainda no continente

Americano. Os alergénios do D. pteronyssinus são ampla-

mente utilizados no diagnóstico e tratamento das doenças

alérgicas pelo reconhecido poder alergisante das suas pro-

teínas e pela sua distribuição quase universal. Aliás, muitos

indivíduos alérgicos aos ácaros apresentam sensibilização a

diferentes espécies, estando este processo associado, quer

a fenómenos de reactividade cruzada entre determinantes

alergénicos comuns presentes em espécies diferentes, quer

a processos de sensibilização múltipla9. Com efeito, como

as moléculas de IgE não se ligam especificamente a um úni-

co alergénio que se comporta como indutor, é possível a

ocorrência de reactividade cruzada desde que se observe

uma homologia sequencial aminoacídica mínima de 70 %, já

que percentagens inferiores parecem comprometer a capa-

cidade de ocorrência dessa reacção15. Embora exista uma

grande homologia entre alergénios do grupo 1, o contacto

persistente com alergénios diferentes pode conduzir a for-

mas de sensibilização específica responsáveis pelo apareci-

mento de doença. Dos resultados preliminares deste traba-

lho ressalta a observação de que uma grande parte da po-

pulação portuguesa tem exposição a outras fontes

alergénicas de ácaros, que se supunha serem menos ex-

pressivas, nomeadamente L. destructor, D. farinae, Glycyp-

hagus domesticus e E. maynei. Estes ácaros de armazém e

do pó doméstico têm sido identificados noutras zonas do

globo com climas mais amenos e reconhecido o seu envol-

vimento em patologia alérgica, provocando taxas de sensibi-

lização elevadas, em alguns casos superiores a 80%16,17.

O desenvolvimento do L. destructor e do G. domesticus,

em Portugal, parece ser favorecido pelo número de habitan-

tes das casas analisadas. A disponibilidade de material biológi-

co também facilita o desenvolvimento de ácaros. Aliás, deste

estudo ressalta que em habitações rurais e em colchões mais

antigos se assiste a um desenvolvimento evidente de D. pte-

ronyssinus e a uma maior concentração dos seus alergénios.

Não foram encontrados valores significativos de B. tropicalis,

Imuno (14) 3 - Miolo.pmd 03-10-2006, 11:41242



243
R E V I S T A  P O R T U G U E S A  D E  I M U N O A L E R G O L O G I A

ÁCAROS ALERGÉNICOS EM PORTUGAL / ARTIGO ORIGINAL

um ácaro que pode provocar taxas de sensibilização elevadas

e cuja presença tem sido documentada noutras regiões já

estudadas18. Outra espécie pouco identificada no decurso

desta fase do estudo foi o T. putrescentiae, habitualmente

citado como fortemente alergisante e como tendo uma pre-

sença marcada no interior de edifícios habitacionais e em

ambientes laborais. A confirmarem-se valores relativamente

baixos nas amostras de pó destas duas espécies, é possível

que a reactividade cutânea observada pela prática clínica para

estes ácaros, em Portugal, possa, pelo menos em parte, rela-

cionar-se com fenómenos de reactividade cruzada. Será por

isso uma informação que também terá interesse em ser com-

plementada com estudos mais alargados.

Relativamente às condições ambientais da população ana-

lisada e considerando a importância da prevenção primária,

este estudo permite como comentário concluir que o nú-

mero de pessoas em cada habitação é reduzido. A perma-

nência em edifícios fechados de um número elevado de se-

res vivos constitui, de facto, um factor favorecedor do de-

senvolvimento de ácaros. Contudo, em cerca de metade

das habitações existia um animal doméstico, o que certa-

mente terá facilitado o crescimento destes artrópodes. Ainda

analisando as condições ambientais, e apesar de este trabalho

ter incidido apenas sobre cerca de 5 centenas de habitações,

deve ser realçado, pelo aspecto negativo que evidencia, o

facto de existirem ainda quartos sem ventilação exterior

num número significativo de habitações, assim como o uso

de acaricidas ter uma expressão quase residual. Ainda con-

siderando a ocorrência de factores favorecedores do

desenvolvimento de ácaros, há a referir que 15% dos col-

chões tinham mais de 10 anos. Estes dados, que serão com-

plementados pelo trabalho que a SPAIC/ Laboratórios LETI,

SL têm neste momento em curso, objectivam de forma ine-

quívoca a extrema necessidade que existe da divulgação de

medidas eficazes de controlo ambiental.

A existência de aquecimento e de tapetes em comparti-

mentos onde se procedeu à recolha das amostras de pó está

de acordo com padrões de vida existentes em sociedades

mais modernas. Aliás, o aumento da prevalência das doenças

alérgicas está parcialmente relacionado com a permanência

mais prolongada em espaços fechados e aquecidos, criando

ambientes ricos em fontes alergénicas favorecedores de sen-

sibilização e de doença. Também tem sido reduzido o papel

de sazonalidade tradicionalmente reportado nestas alergias.

Cerca de metade dos compartimentos (46,7%) onde foi rea-

lizado o presente trabalho estavam equipados com aqueci-

mento. O pavimento dos quartos era de madeira, de mosai-

co ou de cortiça na quase totalidade dos casos, não consti-

tuindo por isso um factor favorecedor do desenvolvimento

de alergénios de interior. Esta mudança de atitude ocorrida

nos últimos anos pode ser uma resposta positiva aos alertas

que os imunoalergologistas têm vindo a fazer sobre a neces-

sidade de instaurar medidas de controlo ambiental. Numa

perspectiva menos optimista, podem corresponder apenas a

novas tendências na decoração de interiores, que interessa

valorizar no sentido de se obter cada vez mais um ambiente

isento de agressão alergénica.
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